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RESUMO 

 

Introdução: Rhipicephalus (Boophilus) microplus ocasiona grandes perdas econômicas 

nos rebanhos bovinos e seu controle por meio de carrapaticidas sintéticos enfrenta problemas 

de resistência, além do risco de resíduos nos alimentos e ambiente. Objetivo: Avaliar os efeitos 

de extrato etanólico de folhas de Mauritia flexuosa (EEF) e Mauritiella armata (EEA) em R.  
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microplus. Método: A ação do extrato etanólico de ambas as palmeiras (EEF e EEA) sobre os 

parâmetros reprodutivos de fêmeas ingurgitadas foi avaliada pelo método de 

biocarrapaticidograma e mortalidade das larvas pelo teste pacote de larvas (LPT). A 

caracterização da composição química presente nos extratos foi realizada por cromatografia 

gasosa (CG-EM). Resultados: O EEF e EEA foram eficientes na redução da eclodibilidade 

larval apresentando eficácia superior a 85% nas concentrações acima de 75 mg mL-1. 

Entretanto, os efeitos dos extratos na mortalidade de larvas não foram significativos em 

nenhuma das concentrações testadas. Catequinas foram identificadas pela CG-EM nos extratos 

de M. flexuosa e M. armata, sendo indicado como um importante flavonoide de ação 

antiparasitária. Conclusão: EEF e EEA podem interferir nos parâmetros reprodutivos de R. 

microplus, diminuindo a infestação larval, demonstrando ser uma alternativa promissora no 

controle desse ectoparasito.  

 

Palavras-chave: Parasitologia; Compostos químicos; Cromatografia gasosa; Arecaceae; 

Cerrado. 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Rhipicephalus (Boophilus) microplus causes great economic losses in 

cattle herds, and its control by means of synthetic ticks faces resistance problems, in addition 

to the risk of residues in food and environment. Objective: To evaluate the effects of ethanolic 

extract from leaves of Mauritia flexuosa (EEF) and Mauritiella armata (EEA) on R. microplus. 

Method: The action of the ethanolic extract of both palms (EEF and EEA) on the reproductive 

parameters of engorged females was evaluated by the biotickicidogram method and larval 

mortality by the larval package test (LPT). The characterization of the chemical composition 

present in the extracts was performed by gas chromatography (GC-MS). Results: The EEF and 

EEA were efficient in reducing larval hatchability with efficacy superior to 85% at 

concentrations above 75 mg mL-1. However, the effects of the extracts on larval mortality were 

not significant at any of the concentrations tested. Catechins were identified by GC-MS in the 

extracts of M. flexuosa and M. armata, being indicated as an important flavonoid of antiparasitic 

action. Conclusion: FES and EEA may interfere in the reproductive parameters of R. 

microplus, reducing larval infestation, proving to be a promising alternative in the control of 

this ectoparasite. 

 

Keywords: Parasitology; Chemical compounds; Gas chromatography; Arecaceae; Scrubland. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O carrapato Rhipicephalus microplus é considerado uma espécie de grande influência 

econômica na bovinocultura, pois é responsável por perdas econômicas em todo o mundo, com 

gastos no seu controle e cuidados com o animal1, já que é uma espécie que pode transmitir 
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patógenos microbianos responsáveis por doenças graves como babesiose e anaplasmose2. 

Práticas indiscriminadas de controle do carrapato adotadas por muitos produtores têm 

favorecido a seleção de cepas multirresistentes aos principais acaricidas químicos disponíveis3. 

Além disso, a preocupação com segurança alimentar e impacto ambiental por parte dos 

consumidores têm fomentado a redução do uso de produtos químicos nas propriedades4,5. 

Por essas razões, o interesse por produtos de origem vegetal para o controle deste 

ectoparasito tem sido bem documentado. O uso de extratos vegetais, possuem menos riscos à 

saúde humana e ao ambiente, somando a demanda crescente por produtos alimentícios isentos 

de resíduos6. 

O Brasil conta de aproximadamente um terço da flora mundial, que além de extensa, é 

amplamente diversificada, o que possibilita a grande exploração de sua capacidade 

fitoterápica7. Sabe-se que essa atividade terapêutica dos vegetais está relacionada aos 

metabólitos secundários, que possuem como principal função a de proteção do vegetal contra 

predadores8 além de serem utilizados como pesticidas no controle de diversos tipos de pragas 

e parasitas9. Um dos fatores importantes na utilização de extratos de plantas no controle de 

carrapatos, está na sua aplicabilidade na produção orgânica de bovinos, ou mesmo a 

substituição dos acaricidas sintéticos, uma vez que os produtos naturais estão associados com 

baixa contaminação ambiental e de alimentos, o não desenvolvimento de resistência e ainda 

baixa toxicidade para animais e seres humanos10.  

As plantas presentes no Cerrado vem sendo foco de estudos devido a sua ampla 

diversidade de espécies vegetais com grande variação de metabólitos secundários11. Dentre elas 

temos as espécies pertencentes a família Arecaceae que é composta por 1500 espécies 

distribuídas em 200 gêneros, encontradas principalmente em áreas tropicais do planeta. Fazem 

parte desta família as palmeiras Mauritiella armata (xiriri) e a Mauritia flexuosa (buriti)12. 

Essas espécies são ricas em lipídios e compostos bioativos, como carotenoides e compostos 

fenólicos que possuem elevada capacidade antioxidante desempenhando um papel importante 

na prevenção de doenças, como obesidade, diabetes, câncer, entre outras13.  

Olés fixos extraidos das sementes do Xiriri o do Buriti foram indicados como potenciais 

acaricidas naturais devido a sua eficácia na mortaliade de fêmeas e larvas de R. microplus14. 

Entretanto, não foi encontrado na literatura, o uso de extratos foliares de M. armata e M. 

flexuosa com potencial acaricida. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a ação do 

https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/phenolic-compound
https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/phenolic-compound
https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/antioxidant-capacity
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extrato etanólico extraído de folhas de M. armata e M. flexuosa sobre larvas e fêmeas do 

carrapato R. microplus. 

 

MÉTODO 

 

Materiais vegetais avaliados 

Foram coletadas folhas de indivíduos jovens de M. flexuosa e M. armata nos meses de 

janeiro e fevereiro de 2021 na Vereda Água Doce (15°13’30”S 44°55’04”W), situado no 

município de Bonito de Minas-MG. O clima é caracterizado como tropical úmido com inverno 

seco e verão chuvoso (Aw de Koppen), e a precipitação média anual é de 920 mm e a 

temperatura é de 26,8°C 15.  

Partes representativas dessas palmeiras foram coletadas, identificadas e depositadas 

com o voucher 5777 e 5778, respectivamente para M. flexuosa e M. armata no Herbário Montes 

Claros (HMCMG) da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES).  

 

Obtenção dos extratos etanólico de M. flexuosa (EEF) e M. armata (EEA) 

Para preparo dos extratos etanólicos, folhas de M. flexuosa e M. armata foram lavadas 

em água destilada e inspecionadas quanto a lesões ou deteriorações sendo descartadas caso 

tenho algum tipo de dano. Posteriormente as folhas foram secas em estufa de circulação forçada 

de ar (TE 394/4, Equipamentos Técnico Científicos, Tecnal, Piracicaba, SP, Brasil) a 38 ºC por 

72 horas e trituradas em liquidificador industrial para a obtenção do pó vegetal, sendo 

armazenados em sacos plásticos no escuro ¹0. 

O pó vegetal foi acrescido de álcool etílico absoluto PA 99,5º GL na proporção de 100g 

de pó para 1000 mL do solvente, mantidas em recipientes de vidro no escuro por 7 dias para a 

extração efetiva das substâncias presentes no material. Após esse período, o extrato foi filtrado 

com gaze e evaporado em estufa de circulação forçada a 40 ± 5ºC para a obtenção do extrato 

etanólico. Três amostras contendo cerca de 2 g de extrato vegetal foram submetidos à 

determinação de matéria seca (mg mL-1) a 105°C, utilizando o Determinador de Matéria Seca¹7. 

 

 

 



 

 

 

Unimontes Científica, Montes Claros (MG), Brasil, v. 25, n. 2, p. 1-15, jun/dez. 2023  5 
 

 

Efeito do extrato etanólico de M. flexuosa (EEF) e M. armata (EEA) sobre fêmeas 

ingurgitadas de Rhipicephalus microplus 

O efeito dos EEF e EEA sobre fêmeas ingurgitadas foi avaliado pela técnica de 

biocarrapaticidograma proposta por Drummond et al. (1973)¹7. Para isso, fêmeas ingurgitadas 

foram coletadas de bovinos mestiços, naturalmente infestados e sem contato prévio com 

acaricidas por no mínimo 60 dias, criados em uma propriedade rural do município de Coração 

de Jesus – MG. Fêmeas ingurgitadas viáveis e com mais de quatro milímetros foram coletas 

manualmente lavadas com água destilada e secas com papel toalha. Após a coleta, as fêmeas 

foram submetidas a uma inspeção utilizando microscópio estereoscópio para certificar de que 

não houve nenhum dano ao ectoparasito que possa interferir nos resultados dos experimentos18. 

As concentrações dos EEF e EEA utilizadas nos experimentos foram de 25, 50, 75 e 

100 mg mL-1 de matéria seca diluídas em água destilada. Utilizou-se água destilada como 

controle negativo e como controle positivo, Amitraz 0,25 mg mL-1 (Triatox, MSD Saúde 

Animal, São Paulo Brasil) diluído em água destilada de acordo com as recomendações do 

fabricante. As fêmeas ingurgitadas foram divididas em grupos de 10 indivíduos por tratamento 

sendo utilizado quatro repetições por tratamento. Os grupos foram pesados antes dos 

experimentos para a obtenção do peso inicial das fêmeas. 

 Os carrapatos foram imersos em 5 mL do EEF e EEA nas concentrações estabelecidas, 

mantendo-se agitação por 5 minutos. Após a imersão, o excesso das soluções foi retirado com 

papel absorvente e as fêmeas colocadas em placas de Petri, incubadas em estufa automatizada 

(Gallenkamp (PSC, 059 Reino Unido) a 28 °C e 70% de umidade relativa (UR) durante 15 dias 

que corresponde ao período final de postura dos ovos.  

A mortalidade das fêmeas foi avaliada nos períodos de 24 e 48 horas após o experimento 

através da reação ao toque com pinça e visualização no microscópio. Após os 15 dias de postura, 

a massa de ovos foi recolhida para a mensuração do peso das massas de ovos em cada grupo e 

as posturas foram transferidas para seringas descartáveis, vedadas com algodão hidrófilo e 

mantidas nas condições de incubação (a 28 °C e 70% UR) para a completa eclosão das larvas 

com duração de aproximadamente 20 dias. 

Para a avaliação da porcentagem de eclosão larval, o conteúdo das seringas foi 

transferido para um béquer e acrescido de 3 mL da solução contendo água e detergente 

(50:50%). Alíquotas de 200 μL da solução foram colocados em lâminas de vidro para contagem 
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de ovos e larvas utilizando microscópio óptico, na objetiva de 10X para determinação da taxa 

de eclosão de cada grupo. Os procedimentos foram realizados em triplicata e para análise da 

eficácia dos EEF e EEA aplicou-se uma modificação da fórmula descrita por Bennett (1974)19: 

CO (capacidade de oviposição) = (peso da massa do ovo / peso inicial da fêmea) × 100 

A eficácia dos tratamentos foi determinada pelas fórmulas propostas por Drummond et 

al. (1973)17: 

ER (eficácia reprodutiva) = (peso dos ovos × % de eclosão × 20000)1 / Peso inicial das 

fêmeas 

EP (eficácia do produto) = ((grupo de controle do ER – grupo tratado no ER) / grupo de 

controlo do ER) × 100. 

As eficácias dos extratos foram calculadas a partir das médias da eficiência reprodutiva 

(ER) dos controles negativos. Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado, para 

comparar as quatro concentrações dos extratos com os controles negativo e positivo contendo 

acaricida comercial. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste Scott-Knott (p<0,05). As concentrações letais para inibir 90% da produção de larvas 

(CI90) foram estimadas utilizando-se a análise de regressão probit do pacote estatístico SAEG 

9.120. 

 

Efeitos do EEF e EEA sobre a mortalidade de larvas de Rhipicephalus microplus: Teste 

do pacote de larvas (TPL) 

Para o teste do pacote de larvas (TPL) foram utilizadas larvas de R. microplus com idade 

entre 12 a 15 dias pós-eclosão. EEF e EEA foram avaliados nas concentrações de 100, 75, 50 e 

25 mg mL-1, controle negativo contendo água destilada e o controle positivo contendo 0,25 mg 

mL-1 de Amitraz (Triatox, MSD Saúde Animal, São Paulo, Brasil). 

Foram inseridas aproximadamente 100 larvas com auxílio de um pincel Atlas AT760/6 

achatado, em pacotes confeccionados em papel filtro (Whatmann nº1) de 6x6 cm de 

comprimento. Os pacotes foram vedados com blinder clip de 32 mm e após, impregnados com 

300 µL dos extratos nas concentrações estabelecidas. Foram utilizadas quatro repetições por 

tratamento e os pacotes foram colocados em placas de Petri devidamente identificadas e 

acondicionados em estufa BOD a 28 °C e 70% UR por 24 horas21. 

 Após esse período, os envelopes foram abertos sobre uma superfície branca e realizada 
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contagem do número de larvas vivas e mortas com auxílio de um microscópio estereoscópio. 

O número relativo de larvas mortas sobre o número total de larvas de cada pacote foi 

utilizado para análise de variância e as médias comparadas com 5% de significância, utilizando-

se o teste Scott-Knott em delineamento inteiramente casualizado. As concentrações letais para 

promover 90% da mortalidade de larvas infectantes (CL90) foram estimadas pela análise de 

regressão probit do pacote estatístico Saeg 9.120.  

 

Análises cromatográficas acoplada a espectofotometria de massa (CG-EM) do extrato 

etanólico de M. flexuosa e M. armata 

Alíquotas (1,0 mg) dos extratos vegetais foram medidas em um vidro internamente 

cônico e dissolvidas em 60 µL de piridina e 100 µL de BSTFA ((N,O-bis(trimetilsilil)-

trifluoroacetamida) contendo 1% de clorotrimetilsilano Essa mistura reacional foi aquecida a 

60 ºC por 30 minutos e da solução obtida, 1 µl foi injetado no  cromatógrafo a gás com detector 

de ionização por impacto de elétrons (CG-EM), sendo os procedimentos realizados em 

triplicata. 

As análises cromatográficas foram realizadas em cromatógrafo a gás da Agilent 

Technologies (GC 7890A) equipado com detector de ionização por impacto de elétrons (CG-

EM) e coluna capilar DB-5MS (Agilent Technologies, 30 m comprimento x 0,25 mm diâmetro 

interno x 0,25 µm espessura do filme), utilizou-se Hélio (99,9999% de pureza) como gás de 

arraste a uma taxa de 1 Ml min-1 com auto-injetor (CTC combiPaL), 1 µL das amostras foram 

injetadas no cromatógrafo a uma razão de split 1:10. O injetor split/splitless foi mantido a 290 

ºC a coluna cromatográfica inicialmente a 80 ºC, isoterma por cinco minutos, sendo aquecida a 

uma taxa de 4 ºC min-1 até 260 ºC por 10 minutos. Após a separação dos compostos a 

temperatura foi elevada até 300 ºC, permanecendo por 2 minutos (post run), a temperatura da 

interface foi mantida a 280 ºC e, a ionização realizada por impacto de 70 eV, com amplitude de 

varredura de m/z foi de 30 a 600 Da. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Efeitos dos extratos de M. flexuosa (EEF) e M. armata (EEA) sobre fêmeas ingurgitadas 

de Rhipicephalus microplus 

Um dos principais métodos de controle do carrapato bovino, R.  microplus, é o uso de 

produtos químicos. Entretanto, o uso excessivo desses agentes impôs a seleção de populações 

resistentes, resultando também em altos níveis de resíduos em leite e carne22. Desta forma, 

extratos vegetais pode se tornar um método eficaz no controle do carrapato bovino. 

Neste experimento, a capacidade de postura das fêmeas ingurgitadas, ou seja, postura 

de grande quantidade de ovos formando uma massa de ovos não foi alterada devido a exposição 

as diferentes concentrações do EEF e EEA (Tabela 1). Entretanto, os EEF e EEA interferiram 

na eclodibilidade larval possivelmente pela mortalidade embrionária, em todas as 

concentrações testadas. As larvas que emergem dos ovos constituem em 95% da população de 

carrapatos no ambiente, sendo fonte de reinfestação dos animais não sendo alcançadas 

diretamente pelos carrapaticidas sintéticos22. EEF e EEA demonstraram elevada eficácia, acima 

de 93% e 85% nas concentrações de 75 mg mL-1 e 100 mg mL-1, respectivamente, reduzindo a 

eclodibilidade larval e dessa forma podendo atuar reduzindo significativamente a infestação 

dos animais e do ambiente por larvas de R. microplus. 

Tabela 1. Efeito do extrato etanólico das folhas de Mauritia flexuosa (EEF) e de Mauritiella 

armata (EEA) sobre a capacidade de postura de ovos, eclodibilidade larval e eficácia dos 

extratos sobre Rhipicephalus microplus 

Concentrações 

 (mg mL-1) 

Capacidade de postura 

(%)* 

Eclosão 

 (%) 

Eficácia 

(%)** 

Mauritia flexuosa    

100 50,35b 4,16b 95,64ª 

75 44,59b 7,61c 93,12ª 

50 51,70b 23,82d 74,49b 

25 53,19b 32,11e 65,54b 

    

Mauritiella armata    

100 56,21b 7,64b 91,20a 

75 52,64b 13,31c 85,88a 

50 47,23b 26,60b 74,30b 

25 55,32b 66,72e 25,16c 
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Água destilada  50, 95b 96, 34f - 

Amitraz1       0a       0a      100a 

Coeficiente de variação (%)      19,88      8,21      5,16 

Médias seguidas pela mesma letra são estatisticamente semelhantes pelo teste de Scott- Knott a 5% de 

significância. 

* Capacidade de Postura (CP) = (peso da massa de ovos/peso inicial das fêmeas) x 100 

**Eficácia do Produto (EP) 

EP = (ER Controle com água purificada - ER Produto / ER controle) x 100% 
1Amitraz (Triatox, MSD Animal Health, São Paulo Brazil) 

Óleos fixos extraídos da semente de Xiriri e do Buriti também interferiram nos 

diferentes estágios do ciclo reprodutivo em fêmeas de R. microplus. No biocarrapaticidograma, 

o óleo de M. flexuosa e M. armata nas concentrações de 5% e 10% apresentaram eficácias 

acima de 80%. Em relação ao efeito dos óleos fixados dessas palmeiras sobre as larvas de R. 

microplus, foi observada mortalidade acima de 80% em todas as concentrações testadas14.  

As concentrações 75 e 100 mg mL-1 do EEF promoveram eficácias superiores a 90% e 

a CL 90 foi estimada em 72,74 mg mL-1 (65,85 ± 82,20 mg mL-1). O EEA a 100 mg mL-1, 

promoveu eficácia superior a 90% e a CL 90 foi estimada em 85,36 mg mL-1 (79,83 ± 92,20 

mg mL-1).  

 

Efeito do extrato etanólico de M. flexuosa (EEF) e M. armata (EEA) sobre a mortalidade 

de larvas de Rhipicephalus microplus 

Embora foi demonstrado que os extratos possuem ação ovicida, ou seja, diminuindo a 

porcentagem de larvas eclodidas, o mesmo não foi observado quando as larvas de R. microplus 

foram expostas as diferentes concentrações de EEF e EEA (Tabela 2). Entretanto, EEF se 

mostrou mais eficiente com porcentagem de mortalidade superior a 45% nas concentrações 

acima de 50 mg mL-1.  Não foi possível calcular a CL90 dos extratos devido ao baixo percentual 

de mortalidade observado. 

 

Tabela 2. Efeito larvicida de diferentes concentrações dos extratos etanólico de Mauritia 

flexuosa (EEF) e Mauritiella armata (EEA) em Rhipicephalus microplus  

Concentrações (mg mL-1) Mauritia flexuosa (%) Mauritiella armata (%)  

100 45,49 d 23,77 b  

75 48,98 b 21,37 b  

50 45,43 c 20,86 b  
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25 26,54 e 18,85 c  

Água destilada 0 d 0 d  

Amitraz1 100 a 100 a  

Coeficiente de Variação (%) 33,76 12,56  

Médias seguidas pela mesma letra são estatisticamente semelhantes pelo teste de Scott- Knott 

a 5% de significância. 
1Amitraz (Triatox, MSD Animal Health, São Paulo Brazil). 

 Óleos fixos extraídos de sementes de M. flexuosa e M. armata foram testados em larvas 

de R. microplus, onde obteve-se mortalidade larval acima de 80% nas concentrações de 2,5% e 

5%14. Extratos foliares de Protium spruceanum, uma palmeira típica do cerrado mineiro 

também demonstrou ser eficaz no controle de R. microplus quando foram testados extratos 

etanólicos e acetato de etila. A atividade acaricida foi observada nas concentrações de 50 e 100 

mg mL-1, com mortalidade larval de 100% 10. 

 

Caracterização química dos extratos etanólicos de Mauritia flexuosa e Mauritiella armata 

obtido por Cromatografia Gasosa e espectofotometria de massa (CG-EM)  

Através da técnica de cromatografia gasosa identificou-se um total de 61 compostos no 

EEF, sendo os compostos majoritários o ácido lático (ácido 2-hidroxipropanoico), ácido 

benzóico, ácido succínico (ácido butanodioico), inositol e catequinas (Tabela 3, Figura 1A).   

Para o EE de M. armata foi observado um total de 62 compostos destacando os 

constituintes: ácido lático (ácido 2-hidroxipropanoico), ácido benzóico, ácido succínico (ácido 

butanodioico), ácido palmítico (ácido hexadecanoico), ácido tartárico (ácido 2-

hidroxibutanodioico) e catequinas (Tabela 3, Figura 01B). 

 

Tabela 3.  Principais compostos identificados por cromatografia gasosa em extratos foliares 

de Mauritia flexuosa e Mauritiella armatta e sua área (%) no perfil cromatográfico 

Mauritia flexuosa  Mauritiella armatta 

N 

 

RT Compostos 

identificados 

Áre

a 

(%)  

 N 

 

RT Compostos identificados Áre

a 

(%) 

1 7.32

3 

Ácido 

dihidroxipropanoico 

0,14  1 7.31

2 

Ácido 

diihidroxipropanoico 

0,15 

2 13.9

1 

Ácido benzoico 0,02 2 13.9

0 

Ácido benzoico 0,03 

3 16.3

9 

Ácido butanodioico 0,59 3 16.3

8 

Ácido butanodioico 0,05 
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4 16.9

4 

Ácido 2,3 

diidroxipropanoico 

0,14 4 37.0

0 

Ácido hexadecanoico 0,07 

5 36.5

1 

Inositol 0,05 5 22.1

1 

Ácido 2 

hidroxibutanodioico 

0,38 

6                                                     54.5

6 

Catequinas 0,39 6 54.5

5 

Catequinas 0,05 

Nota: RT - Tempo de retenção (min.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Perfil cromatográfico através da técnica de cromatografia gasosa acoplada a 

espectofotometria (CG-EM) do extrato etanólico de folhas de Mauritia flexuosa (A) e 

Mauritiella armata (B). Fontes: Autores 

A 

TEMPO DE RETENÇÃO 

B 

TEMPO DE 

RETENÇÃO 
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Os frutos de M. flexuosa e M. armata são importantes fonte alimentar e sua polpa pode 

ser adicionada em formulações cosméticas ou para estudo de novas drogas devido a capacidade 

dos compostos fenólicos com atividade antioxidantes23. Compostos fenólicos como as 

catequinas, presentes nos EEF e EEA, é um flavonóide que apresenta propriedades 

farmacológicas, como atividades anti-inflamatórias, microbicida e atividades 

tripanosomicidas24. 

Carvalho et al. (2019)25 avaliaram substâncias da castanha de Anacardium occidentale, 

o cajueiro: fenol, resorcinol, ácido salicílico e pentadecano foram isolados e avaliados quanto 

à atividade larvicida e pupicida contra Aedes aegypti e Culex quinquefasciatus. Todas as frações 

extraídas do óleo exerceram efeitos larvicidas contra ambas as espécies de mosquitos. 

A atividade biofarmacológica de espécies vegetais é de grande importância por produzir 

substâncias capazes de inibir o crescimento e reprodução de agentes patogênicos e parasitos. 

Assim, pesquisas podem auxiliar na prevenção desses patógenos ao serem descobertas 

substâncias menos tóxicas e mais eficazes.  

Fitoquímicos obtidos de plantas com potencial no controle de artrópodes podem ser 

usados como uma alternativa às substâncias sintéticas ou adicionados a outros acaricidas nos 

programas de controle de vetores26. 

 

CONCLUSÃO 

 

Neste estudo, extratos etanólicos foliares de Mauritia flexuosa e Mauritiella armata 

demonstraram ter ação sobre diferentes estágios do ciclo de vida do carrapato R. microplus. A 

elevada eficácia se deve ao fato de que esses extratos reduziram a eclodibilidade larval, além 

de serem responsáveis pela mortalidade de larvas deste ectoparasito. Dessa forma, futuros 

estudos serão importantes para identificar diretamente a ação desses extratos e seus 

constituintes sobre R. microplus e que possam ser utilizados em programa de controle de 

carrapatos. 
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